
KUi BEZLâí DO PA Ha 

Decreto 3700 de 06-10-1970 

Pormada pela rua 9 da Yila Aurocan 

Início na rua Vicente de Oliveira Fádua 

Término na rua Michel Masljur 

Vila Aurocan 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas, Dr. Ore st es Quércia» 

BELÍM DO PARÁ 

Belém do Pará é cidade, município e capital do Estado do 

Pará. Localiza-se num "braço do rio Amazonas, no estuário do rio Guamá, 

que corta o município, sendo que suas terras sofrem inundações periédi- 

cas sob a influência das marés. Gozando de privilegiada localização, Be 

lêm do Pará é a porta de entrada da região amazénica, e o seu excelente 

porto concentra intenso movimento comercial. Seu clima é quente e ámido, 

não existindo estação seca. Belém do Pará é uma das mais importantes ci 

dades do Brasil. Poi fundada a 12—01—1616, sob a designação de S. Maria 

de Belém do Grão Pará, sendo elevada â categoria de cidade em 1655. A de 

nominação desta rua em homenagem à Belém do Pará, refere-se à divida da 

cidade de Campinas àquele Estado, principalmente essa cidade, por haver 

acolhido ao genial maestro Antonio Carlos Gomes, ao final de sua vida. 

Coube a uma das mais expressivas figuras da República brasileira, Lauro 

Sodré, convidar a Carlos Gomes para organizar o Conservatório de Música 

de Belém, entendendo a situação do insigne maestro, já enfermo, e cujos 

pedidos para o Instituto de Música do Rio e de São Paulo, haviam sido re 

ousados. Poi, na qualidade de Governador do Pará, que Lauro Sodré provi- 

denciou a ida de Carlos Gomes para a direção daquele órgão do Estado nor 

tista, sendo o maestro campineiro recebido de modo cordial pelo povo de 

Belém• Poi, pois, graças a açao de um homem de coração e de espírito ^ co- 

mo Lauro Sodré, que Carlos Gomes pode falecer sob céus brasileiro, ao ca- 

lor do generoso carinho dos amigos que encontrou na capital paraense. Pa~ 

cilitando avinsfe. do corpo do genial maestro para ser sepultado sob o belo 

monumento em sua terra natal, teve ainda a gente paraense, mais outro 

gesto nobre, procedendo a doação do piano Pleyel, usado por Carlos Gomes, 

à cidade de Campinas, e que se encontra no museu dedicado ao ilustre fi- 

lho desta terra, no Centro de Ciências, Letras e Artes. 
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DECRETO N.0 3700, DE ó DE OUTUBRO DE 1970 

Denomina" "Belém cio Pará" uma rua da cidade de Campinas 

. !P prefeito municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XIX do artiRO 39. do Decreto Lei Complementar 
n.J),.c;e 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

DKCKETA: 1 

, • Artigo l.o — Fica denominada "BELÍ5M DO PARA", a rua 9 

lotiménía0^11' COm mlC10 na RUa 7 6 térraino Da Rua fi> do mesmo ' 

Artigo 2.° £ste decreto entrará em vigor na data de sua 
pubucaçao, revogadas as disposições em contrário. * 

■ Campinas, 6 de outubro de 1.970. ' 

DR. ORESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL ' ' " 

ENG. JÜLIO CÉSAR-PILENSO 
• SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS' 

DR. .IOAO BAPTISTA MORANO 
- SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

... Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos "(Consultoria Ju- 
éf- f p.re.íe"ura Municipal de Campinas, datilografado por mim Ecuth Steíanmi, Chefe do Setor de Administração e Publicado no S™'-' 

. viço de_ Expediente do Gabmete do .Prefeito, em 6 de" outubro d.e 1.970. '• 

---M b; ' ". GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE ' v' ■'i 
•' ■; ' CHEFE DO GABINETE \ 



BELcM 

Habitante te^nense. loo^-rr-í"^ L^-n^itud-í: Zrrcíi !■■> Ü. r.J--» ■•• - • 
km2. Po^-í^o i-íO (y.'r:*,1;":;^.,;"!^ 
ca: 1 269,-1 hatifnntss per km - Prs.e-t^ ^Lw - ^ Machado tis SanfAnna. 
Racaüa ria Unife (atrsíadada no miwiefoiob O? 2|ovs2.3l 
1930). Racafta do Esüco (orrococado no r-uo.u^n Cr, ; 485 941 355 11 (1980:.. ftete» P««»J ^ '"£?% ' 

2997 700 000.00 (198i). ^ dA P Swr £ $ 
2 997 7COCOO.OO {19«i). f-íspa» o> 
1 559 125 252.37 (1980). 
Principais rdirriades cccncmicoo: ind:.^.a> l. i:.,. -^.a 

•: tonsíSmraçSo, pesco, egncultara e herpeu-tua. , 
Incidas- 10 415 (1979). Coojxratoas: d (ip.-o-. A4=.nc.as -»«'• 

; tias: 42(1979). 
; Ensino: 177 522 aiun&s -aOncoladcõ «? 2.-""o? . de !.'> grão (19741: 10 350 a.uccs rra.-c -a;.^ e... 77 - ^;: ■ 2 0 '.-rau ('9741- 12 340 aluncs 'ratr-cu =•-•.-> s-7- 1 

- dade e 6*esSWecU<«r.»s rK-ados (1972;, c.cnvtecas 
28(1974). 
Hospitais*. 40 (1974). MéJlas: 972 (1974!. teitos: 8 09= 

. (1979). 
'< v.„t.,„ ip.ntód"- 4QRn3 (1979). Transpate -ftftcoaoo: f*/ 
' há aSoi ^crioYÍfederais: 33-316. ferooetó: 2 na ujo-j,., <-.c7.:i En-sw-ras de rp-diod.resào: 4 
. 10 3-j.'-u!- '5 ,-.3,o. lotais: 4 c-ánoc (1974). Emrtscfas- ^ ^ ^; 
i (1975). Hotáis: 13(1973). Tíieíc.í>í-í: \ a -j/o». 
: Caoital do Pará, Belím está situada nus dos iraços 
: de "saída para o rio Ameíortas. a rnarbem uo 
] do rio Pará. Essa localização F?ruJte «ena. a K n - - ja ^,,:cr ertrenasío cotcerciâi ca .--...na-cnia. ...Cs- 
; mo assinTa cidadoVan aos poucos sa wdu,tnaliza^ 
i e possui fabricas de prooutas afnennuo^ sj.bao. es 

tuário, calçados, inóve.s. aHn. de curtume oe c 
;. peles, fiação de aígodáo e aiguns es:aoe!ec.n-er,.o. m..- 

' ""Eelém foi fundada em 12 de jar.ai-o ce 161o por 
í Francisco Caldeira Castelo Branco, antrao capuao- 
' mor do Rio Grande do Norte. E^ançou os 4rc.er.es 
•1 dá cidade no loca! ho.ié cnamaco rorfe no ^ 

. : lhe deu o nome de Fehr Lusitaraa, otioc&aco-á < 
: r.roteção de Nossa Senhora de Bèiem. O .asar meo po- 
l deri?^ melhor, pois, além de ohrecer excelente ãbn- 
' BO à navegação, jaoporctonava acesso- a uys a «m-zo- 
; nia e dlftcuWas Incursões dos piratas trancam- 
; gleses e holandeses. Quando terminou a arne^a .e^e- 

■ : sentada pelos indígenas e invasores, a Çiaf?® r* %k,r; 
; rnava Nossa Senhora de Belém do Grão-, / -np- 

da Esnaiiha lhe concedera foros de capitania, --u.e p-ea- 
: dos ÚÒ século XTX, Belém permanece'.! na ocscurmaçe 
i a o seu desenvolvimento :oi lento e re-rusuo. 
1 do resto co país, mantinha contato ma.or co-rn 
i pele portuguesa e por isso não partmipou 
| que culminou com a prociamaçao ua _c.., 
■ aderiu a ela somente em 15 ne atesto de lo-cy, 
■ um oeriodo de lutas, finalizadas pela intervenção do 
1 governo imperial. Mas o povo, cesconten.e com .ro,- 
'. trariedades cometidas pelas autond^es p. cy ■=, 

• iniciou um processo de agitação que c-e -• 
'• num dos mais importantes movimentos 

: Brasil: a Cabanagen, que abalou o Par^ d, a 
5 18.18 (ver Cronoío^zc da.história cj? Ltc* *>• --.o . 

" I com a abertura do rio. Amazonas è navegaçao^in^a- 
: cional, Belém iniciou uma época oe ce.sen.o._.n -mo 
í que seria enriquecida, já no una! uo seemo, yvio sm o 
. econômico da borracha. Mas este ? 
i continuidade em vista da descoberta da Porpcha ^ 
i tica e da instalação ae plantações rauo.,^ de - -nn 

• ! gueiras na índia, Ceüão. Binaama, Mf jt^a,. ^ 
•: Conchinchina e Sumatra. começa so» u;i 
! rtios é que Belém deu mestras .Ce re--ornar -o . o 
; ritmo oe progresso urbano. 

(Extraído do "Almanaque Abril" pára 1982) 



RUA BELÉM DO PARÉ 

(Denominação dada pelo Decreto n2 3700, de 06-outubro- 

1970, à arua 9, da Vila Aurocan, com inicio na rua 7 e término 6 

do mesmo loteamento) 

BELÉM DO PARA é cidade, municipio e Capital do Estado 

do Pará. Localiza-se num "braço do rio Amazonas, no estuário do ráo 

Guamá, que corta o municipio, sendo que suas terras sofrem inundações 

periódicas sob a influência das marés. Gozando de privilegiada loca- 

lização, Belém do Pará á a porta de entrada da região amazônica, e o 

seu excelente porto concentra intenso movimento comercial. Seu clima 

é quente e úmido, não existindo estação seca. 

Belém, do Pará, é uma das mais importantes cidades do 

Brasil. Poi fundada eu} 12 de janeiro de 1616, sob a designação de S. 

Maria de Belém do Grão Pará, sendo elevadav à categoria de cidade em 

1655. , 

A denominação desta rua em homenagem à Belém do Pará, 

deve-se à divida da cidade de Campinas, por aquele Estado, principal 

mente essa cidade, por haver acolhido ao genial maestro Antonio Car- 

los Gomes, no final de sua vida. Coube a uma das mais expressivas fi 

guras da República brasileira, Lauro Sodré, convidar a Carlos Gomes 

para organizar o Conservatório de Música de Belém, entendendo a situa 

ção do insigne maestro, já enfermo, e cujos pedidos para o Instituto 

de Música, do Rio e ao de S.Paulo, haviam sido recusados. Poi, na qua 

lidade de Governador do Pará, que Lauro Sodré providenciou a ida de 

Carlos Gomes para a direção daquele orgão no Estado nortista, sendo 

o maestro campineiro recebido de modo cordial pelo pobo de Belém. 

Poi, pois, graças a ação de um homem de coração e de 

espírito, como Lauro Sodré, que Carlos Gomes pode falecer sob céus 

brasileiro, ao calor do generoso carinho dos amigos que encontrou 

na capital paraense. Pacilitando a ida do corpo do genial maestro pa- 

ra ser sepultado sob belo monumento em sua terra natal, coube ainda 

ao Estado do Pará, doar o piano Pleyel à cidade de Campinas. 



Francisco Caldeira Castelo Branco, 
ex-capitâo-mor do Rio Grande do Nor- 
te, soldado do rei Filipe da Espanha — 
reino que dominava Portugal — en- 
xugou a testa. Era o íim do dia e de um 
trabalho muito- Importante. Contra o 
ceu vermelho do pèr-do-sol, erguiam- 
se os contornos'do Forte Presépio que 
acabavam de construir. Todo em 
madeira e tendo por dentro uma capela 
sob a invocação de Nossa Senhora da 
Graça, aquele forte serviria como 
vigia dos caminhos dos rios e da terra 
contra ataques de inimigos que tentas- 
sem quebrar a paz da vila Feliz Lu- 
zrtana. 

A vila havia sido fundada a 12 de 
janeiro de 1616 pelo próprio Castelo 
Branco, ali chegado vindo dó Mara- 
nhão com um cortejo de 200 homens 
distribuídos- nas-caravelas Santa 
Maria da Candelária. Santa Maria da 
Graça e Assunção. A escolha daqueie 
nome para a vila era uma homenagem 
que o espanhol prestava aos portu- 
gueses pois os colonizadores daquela 
empresa eram portugueses,; portu- 
gueses eram comandante e tripulação 
das caravelas e portugueses eram os 
homens que ali viviam. E como pa- 
droeira da vila, escolheram Nossa 
Senhora do Belém do Grão Pará. 

Depois de erguido o forte e localizada 
a vila, o sertanisía Pedro Teixeira 
viaja, por terra, até.-- o Maranhão para 
levar a notícia e trazer algum material 
bélico. 

Foi o tempo passando, e os mora- 
dores de Feliz Luzitana tiveram de en- 
frentar sérias lutas contra os Tupinam- 
bás, os Pacajás, holandeses, ingleses t 
franceses —- esses aventureiros, sem- ; 
pre dispostos a conquistar uma posses- 

Durante os Um mil e setecentos, a 
vila já havia abandonada o primitivo 
nome e era conhecida como Belém. Ali 
viviam umas oitenta pessoas, e as 
primeiras ruas foram traçadas 
paralelas ao rio. Desenvolveu-se mais 
para o norte, onde se construíam casas 
da taipa. Os primeiros moradores da 
zona sul foram os, religiosos capuchos 
da Ordem de Santo Antônio que cons- 
truíram um hospício. Foi também no 
correr desses anos que, certo dia, es- 
tando um caboclo de nome Plácido a 
cortar madeira em um lugar solitário, 
encontrou, perto da mata, a imagem 
de Nossa Senhora de Nazaré.Consi- 
ueradQ como bom indicio, o aconte- 
cimento renovou as esperanças dos 
moradores de Belém, e a imagem pas- 
sou a ser venerada com devoção es- 
pecial. . ■ - 

Hoje em dia, à noite do segundo 
sábado do mês de outubro de todos os 
anos, celebra-se na capital do Pará a 
procissão dessa imagem, ou o Cirio, 
uma das procissões mais famosas do 
Brasil, tradição que teve início em 1793 
por idéia do governador Francisco de 
Souza Coutinho que organizou a pri- 

, meira. 
A principio, Belém não se desenvol- 

veu muito porque, ocupados como 
viviam os portugueses a lutar contra 
Índios e invasores, a procurar ouro e a 
tentar dominar a floresta amazônica, 

1 não puderam cuidar do progresso da 
' vila, ■ 

• Com a abertura das rios Amazonas 
Tocantins, Tapajós, Madeira e Negro à 
navegação de navios mercantes de 
todas as nações em 185», é que, efeti- 
vamente, começou o grande desenvol- 
vimento de Belém, a capital fundada 
por um espanhol junto ao Trópico 



Hm WtM DO PAHit 

i, Sb3 6 

Belém do Pará 

é nome de rua 

em Campinas 

Nnm gesto altamente simpá- I 
Cco e, sobretudo de grande sig- ] 
niíicaçâo para o povo paraen- j 
se, o Prefeito da cidade de > 
Campinas, no Estado de Sâo 1 

Paulo, dr. Crestes Quércia, as- ! 
sinou decreto denominando í 
"Belém do Pará" uma das ruas ; 
daquela progressista cidade. '• 

O Decreto foi assinado no dia f 
S oe outubro e publicado no dia 
anterior no Diário Oficial do» 
Município, de Campinas. A rua ) 
Belém do Pará substituirá na i 
denominação, a rua 9, da Vila í 
Aurocan, com início na rua 7 e í 
término na rua 9. j 
_ í 
Ontem, o sr. Adriano Soares t 

Boucault enviou-nos uma cópia 1 
do Decreto do Prefeito de Cam- | 
pinas acompanhado de um ofí- ? 
aio fazendo a comunicação do í 
fato, acrescentando no ofício | 
çue "na qualidade de ex-resi- J 
dente campineiro e' agora resl- : 
dindo nesta hospitaleira capital, i 
minha iniciativa objetiva teste. 1 

'tnünhar-lhes a satisfação em J 
• comunicar o oportuno gesto de | 1 homenagem a uma cidade que 1 
• tem sido pródiga em demons- i 
trar-me sua receptividade, mer- | 
cê das reações acolhedoras dei 
sen povo". s 

QUINTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 197® — A PROVÍNCIA DO PARA 



r* -g , y XT, ^ SOociimpitáiio de Campinas 

3elem do Para e nome 

de rua em C ampinas 

Belém do Pará é o moIDÇ de 
uma r^a na Cidade de Campinas, 
Estado de/São pauic Decrefo 
néSse sentido foi assinado oGío 

,pref'tO campinense, dr. Orestôs 
Quércia datado de 6 do «tor- 
rente ESsa notícia alvissareira 
qt-e ,€Lresenta a identif;caçêt 
eHtre ouas Cidacig^ desde a 
epofa 6rr. quG aqui fa^cGu o 
maestro Carlos GOmes, um ocs 
mais i.uStres filhos do muniCjplo 
bandeirartte, foi-nos comun,-&ca 
petc >r. Adriano SoarEs BOuca^j 
çCrente locai do BancO Português 
oo Bras,!, cujo expediente ende- 
reçado a ciireçio dèste joinai, 
trouxe SnCxo o Decreto de n. 44 
3700 dê 6 de Outubro de 1970, 
re;6 ente a denominação de Be- 
lém dò Pará a uma de suas a?. 

O oíiCio e o Decreto 
Ac jo.na "A FOLHA LKO NORTE" 

D D dr. JOão Maranhão 
Nesta 

EStin-.adO Senhor: — 
rorniuio a presente para pas * 

sar às mãOs de V. Sa., fotocópiô 
do DíARIO OFICIAL de 07il0!70) 
da Cic'&de de campinas SP, sm 
que se publica o Dec. n. 3700. 
de bóHoyo em que se denomi- 
na rua daquela Cidade cOm no. 
inO ne Belém do Pará.. } 

Na ouaildade de ex residente 
campineiro, e agora resldinoo 
nesta hcspltaieira capital, m.nha 
Iniciativa objetiva testemunhar- 
InCs satisfação em comunica^ - 
Oportuno gCsto de homenagem a 
uma ciaade Que tem sido pró" 
diga enr demonstrar-me sua r-e 
ccotivioade ,mCrcé das reações 
acolheriOras de sGu povo, 

Con. protestos de nrnha elBva- 
cia est:ma e consideração. 

COrdiatmente 

Adriano soares Boucault. 
Decreto n. 3700, de o de Outu" 

bro de 1970 
Denomina "Belém do PcLrs" 

uma ruô da cidade de Câmpi- | 
nas | 

O prefeito municipal de CSm- | 
pinas. usando das atribuições f 
que IhP confere O (tem XIX, oo J 
artigo 3S, dq DecCO 1-61 Cem- % 
piementar n. 9, de 31 de de. f 
zBmbro de 1969 (Lei Orgânica I 
dos Municípios). j 
DECRETA: J 

Artiçjv lo. — Fica denomina- | 
da "BFLÉM DO PARA"^ ã Rua ?. | 
da v^a Aurocan, com início na i 
Rua 7 e término na Rua 6, do 
mesmo loteameto. 

ArtigO 2o. — Éste decreto Bn. 
trará em vigOr na data de s«.* 
publicação, revogadas as diSpos- 
ções err Contrário. 

Campinas, 6 de outubro de s 
i970 

Dr. Crestes Quércia — Pre- 
feito MunicipBI 

Eng. Jú1!© césar Pjienso   
SecrCtáriC de Obr&s 6 Serviços 
Público^ 

Dr. JGso Batista Morano » — 
secretário dos Negócios Jurídicos 

Redigido na Secretaria dos 
Negócio. Jurídicos (Cor.Si/tcr a 
Jurídica), da Prefeitura Munici- 
pal de campinas, datilografado 
per mim, Edith stefanlni, Cfi»te 
dó Set.-v- de Administração e pu- 
blicado no Serviço de Expedl=n- 
tedo Gabinete do Prefeito, em 6 
de Outubro de 1970 

Gera dc César Sasscil Cezare 
Che^e do Gabinete. I 



ESJÂ BELâl DO 
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BELÉM Sexta-Feira, 23 de Outubro de 1910<Íj f 

BELÉM DO PARÁ 

CAMPINAS 

*£ v ? 

Beicin é nome ue iua. na 

intíS, (ÍU6 aiitiü vcxo xji;.-■ 
1'cr dtiui ' tini iiosbu. " ■ 
l_» "Úitiiio UJUCiài" Ua e-e'i- 
Cltí }JaUl^b 1/3.11x1 ^ Qt* í. .1 L*v. i 
Ue ouiuoro Ciu ailu exu eu.- 
bj. puoiica O ueClelo no. 
u.jú, ue .b üe GuLUOru. 'ü 
yreieiiu mumc.pai ue o a; 
pmas. dr. Orestes muere.a. 
que diz g seguinte: 

. Art. Io. — Fica denomi- 
Í;aaa "Belém do Pará". ? 

ua 9. da Vila J^irocan 
/com início, na Kua 7 e ter ^ 
mino na Rua 6. 4o mes- 
mo loteamento.- 

Art. 2o. — Êste cecreto 
entrará em vigor à data de • 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá- 
rio. • • • 

Uma fotocópia do 'erá- 
rio Oficial" nos foi enviada 
pelo sr. Adriano Soares 
Boucault, gerente do Ba'n-' 
co Português do Brasil S. 
A., em nossa capital, com 
o seguinte ofício endereça-' 
do ao nosso diretor supe- 
rintendente: 

Estimado Senhor: . 
Formulo a presente para 

passar às mãos de-V. Sa. . 
fotocópia do "Diário OfiCx- 
al" de 07-10-70. da Cidaae 

-de .Campinas. .SP. em .que, _ 
se publica o Dec. no. ó.uJ * 
de 06-10-70. em-que se de- 
nomina rua daquela cida-, 
de com o nome de Belém 
do Pará. 

Na qualidade de ex-resi- 
dente campineiro, e agora 
resiidndo nesta hospitalei- 
ra capital, minha iniciativa 
objetiva testemunhar-lhes 
satisfação em comunicar ' o 
oportuno gesto de hoména 
gem a uma cidade qiíé tem 
sido pródiga em demons- 
trar-me sua receptividade, 
mercê das reações acolhe^ 
doras do seu povo. 

Com protestos de eleva- 
da estima e, consideração. 

Cordialmente , . 
Adriano Soares Bouca- 

ult". - 
          'i iiiiiiiiii-iHMiili Mm1! Hi .mil iIiniiji |J'J. Iju» ■ 
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RUA EEI2M DO PARA 

I D" i 

Belém do Pará é uma cidade 
cheia de mistérios e fascínio para 
todos os visitantes, sejam eles euro- 
peus ou mesmo brasileiros de outras 
regiões. Os sorvetes e sucos trazem o 
sabor forte e delicioso da selva tropi- 
cal, a culinária é única e inigualável, 
oriunda das' aldeias indígenas e das 
cabanas caboclas, o calor provoca a 
languidez e a sensualidade. Em mui- 
tas ruas vêem-se imponentes casa- 
rões da época áurea da borracha 
estampando ainda delicados azule- 
jos portugueses, franceses e até ale- 
mães. Para suavizar um pouco o ca- 
lor abafado de todos os dias, uma 
suave aragem que vem da floresta 
costuma descer à tardinha sobre a 
folhagem das mangueiras que tanto 
embelezam a cidade. 

A capital paraense, conhecida 
como "porta de entrada da Amazô- 
nia", é hoje uma das cidades brasilei- 
ras de maiores atrativos turísticos. 
Fundada em 1616, cresceu ao redor 
do forte do Castelo,'antigo Presépio, 
erguido às margens da imensa baía 
de água doce do Guajará, formada 
pelos rios Guamá-e Pará. 

- Aí no forte, bem na Cidade Ve- 
lha, tem-se uma boa vista da baía — 
com a ilha da Onça em primeiro 
plano — e da fantástica feira do 
Ver-o-Pèso (ver matéria na última 
página), destacando-se o inconfundí- 
vel Mercado de Ferro ou Mercado de 
Peixe, como é conhecido popular- 
mente. Nas muralhas do forte estão 
os 18 canhões que os portugueses 

' instalaram para defender a entrada 
da baía, todos eles peças originais. 
Esta vista pode ser apreciada sob a 
sombra de uma árvore frondosa, on- 
de há mesas e cadeiras. 

Quem estiver no forte deve apro- 
veitar para se iniciar nos mistérios 
da culinária paraense, já que ali está 
um dos melhores restaurantes que 
servem pratos típicos — o Círculo 
Militar, com o refeitório debruçado 

; para as águas do Guajará. Há sem- 
pre a brisa da baía, a beleza da 

i paisagem. Logo na entrada está um 
i painel que mostra o forte' original e 

uma loja de artesanato. 
Na Praça da República, no cen- 

tro da morderna Belém, entre as ave- 
nidas Presidente Vargas e Assis de 

: Vaáeoncelos, vê-se o mais requintado 
legado do Brasil Império, o Teatro da 
Paz, de 1868 e com 1.100 lugares, todo 
cor-de-rosa externamente. O pano de 
boca foi pintado em Paris e mostra 
uma alegoria da República. 

A Secretaria de Turismo do Pará 
tem incentivado a volta- dos bons 
espetáculos no Teatro da Paz e há 
programações semanais. À noite, 
com suas luzes trazendo a glória e o 

fausto do passado, a praça se alegra 
e o movimento é grande. Ao lado do 
teatro, no simpático Bar do Parque, 
um quiosque rebuscado, todos pa- 
ram para tomar uma "cerpinha", cer- 
veja suave e popular tanto em Belém 
como em Manaus. É comum a pre- 
sença de artistas e da juventude, da 
boêmia belenense. 

A Praça da República, antigo 
Largo da Pólvora, conserva muitas 
mangueiras, coqueiros e árvores na- 
tivas; aí estão ainda o Teatro Experi- 
mental e o largo com monumentos 
onde a elite da borracha ia fazer seus 
passeios de fim de tarde. Esse largo 
também registrou cenas trágicas, co- 
mo o enforcamento de insurretos da 
cabanagem. O monumento a Carlos 
Gomes, em bronze e ao lado do Bar. 
do Parque, está hoje mutilado pelas 
pichações e riscados. 

Em quase toda a extensão da 
avenida Presidente Vargas, do Tea- . 
tro até perto do início da Cidade 
Velha, os visitantes encontrarão as 
numerosas lojas de artesanato que 
.vendem uma infinidade de produtos 
típicos, da já conhecida cerâmica 
marajoara aos pequenos bibelôs e 
enfeites, das bolsas e cestas aos per- 
fumes e "cheiros" feitos de essências 
caboclas da floresta amazônica. 

A Paratur —■ Empresa Paraense 
de Turismo — tem uma feira de'arte- 
sanato permanente na Praça Kenne- 
dy, onde se podem comprar objetos 
com os mesmos preços que vigoram 
nas lojas da cidade. Está próxima do 
cais, de frente para as docas." São 
muitos os vasos de cerâmica mara- 
joara e objetos decorativos. Há arti- 
gos indígenas, sacolas de fibras e 
cordas, chapéus (480,00), cortinas de 
cordas, bolsa de turuvi, sarrapilhei- 
ra, de java e de "couro — preços de 
Cr$ 700,00 a Cr$ 1.500,00. Enfeites de 
cobras e jacarés feitos de uma borra- 
cha da Baixa Amazônia, CrS 250,00.' 
Tartarugas de pedra, apenas CrS 
80,00. São muitas as essências — 
tamba tajá com patichulim ou cheiro 
do Pará (CrS 322,00), óleo de muira- 
quitã (CrS 210). Há também o guara- 
ná em bastão (CrS 1.100) e em pó. 

A grande maioria do rico artesa- 
nato que se vende em Belém é feito 
em Icoaraci, povoado há uns 40 mi- 
nutos de carro, onde os turistas po- 
derão ver os artesãos trabalhando e 
também comprar a preços vanta- 
josos. 

Comércio 
■ nos sobradões 

A rua Santo Antônio, que liga a 
avenida Vargas ao Ver-o-Peso e ruas 
laterais de comércio, no bairro da 
Campina, tem um movimento im- 

pressionante e muitos casarões .do . 
ciclo da borracha com suas fachadas 
e ázulejos coloridos originais. No tér- 
reo estão instaladas as lojas de eo-; 
mércio varejista e no segundo piso 
ficam os estoques das lojas. Antiga- 
mente, a parte de cima era residen- 
cial, mas com o tempo o comércio foi 
tomando conta. 

Na Santo Antônio está a curiosa 
casa Paris N'América toda em estilo 
francês, bem na esquina da praçai 
Barão de Guajará. No fim dessa rua! 
começa a João Alfredo, de còrnéreío-. 
mais movimentado da cidade, e que! 
termina na praça do Relógio e feira! 
do'Ver-o-Peso, já na cidade Velha. No-1 
seu início está o largo e Igreja da; j 
Mercês, de 1640, uma das antigas; 
igrejas de Belém. De dia, esse é um.j 
dos melhores pontos para se obsér- j 
var o papa chibé, designação do ho- i 
mem comum. Chibé é água e farinha j 
que se come com carne seca, cama- j 
rão ou peixe frito. Mas é na rua j 
Gaspar Viana, paralela à Santo An- I 
tônio, quase deserta, e. com casarões ; 
abandonados, onde se vê numerosas i 
e bem conservadas fachadas com 
azulejos importados. 

Em algumas esquinas da Presi- 
dente Vargas sempre há o carrinho! 
de uma tacacazeira, mulheres que- 
vendem o popular tacacá com tucupi! 
— massa branca de mandioca, cozida - 
com camarão e folha de jambu. E! 
uma bebida que se toma quante sea> ! 
vida em cuia. ' 

Andando pelas ruas de Belém ! 
sob o sol forte e após ter cernido.- 
alguma iguaria picante, a sede será!; 
constante e insuportável. Então'é -1 
hora de ir a uma das boas sorveterias.; 
típicas de Belém — as mais conheci- 
das são a Cairy, Iby, a Tip-Top, ou 
Sorvetão e a Santa Marta. Os sorve- - 
tes e' também os sucos de frutas ; 
regionais são os mais variáveis, to^. 
dos eles saborosos: gravipla, açaí, 
caju, tapioca, bacuri, cupuaçu, cas-. 
tanha-do-pará e outros. Essas sorve-; 
terias também servem o guaraná Ga-! 
roto — delicioso, forte e escuro como 
Coca-Cola. Outro bom guaraná de ' 
Belém é o Cerpa. Sorvete, CrS -60; 
guaraná, CrS 60. . 

• , Museu 
e bosque V 

Belém está cheia de ruas com 
árvores frondosas, formando "tú- 
neis" ou longos corredores de man- 
gueiras. Na avenida Nazaré há o "tú- 
nel das mangueiras": na época das 
frutas, a partir de dezembro, é até 
perigoso andar em suas calçadas. 
Outra rua com muitas mangueiras é 
a Governador José Malcher, onde 

r 



■EUA BELÉM DO PARA 
PrKiPM JL dbè-^ 

■ está o Palácete Bolonha, do inicio do 
século e estilo art nouveau (atual 
sede da Secretaria de Cultura, Des- 
portos e Turismo). 

- ' - Mas para conhecer'a flora e tam- 
bém a fauna da região Norte o me- 
Tnor é ir ao Museu Emílio Goeldi, 
antigo Museu Paraense e único exis- 
tente no mundo especializado em 
antropologia amazônica. Está dividi- 

,dó em seções de zoologia, botânica, 
.geologia e antropologia. Possui 14 
.mil peças de grupos indígenas, 200 
(mil fragmentos de cerâmica, 50 mil 
.amostras de plantas, 500 amostras 
-de madeiras. Na divisão de zoologia. 
Ihá 30 mil exemplares catalogados. 
?c" o museu mantém parque zooló- 
gico com muitas espécies raras da 
"Amazônia vivendo em seu ambiente 
natural: há onças, pássaros (papa- 
gaios, gaviões, flamingos, etc.), lago 
dé tartarugas, macacos, lago com 
'vitória-régia, tanque com peixe-boi, 
cobras, jacarés e árvores: castanha- 

• do-Pará, tucumã, carambola, samau- 
meira e outras. No pavilhão antropo- 
lógico estão algumas urnas funerá- 
rias indígenas e achados de samba- 
quis. Há peças de cerâmica marajoa- 
ra, colares e urnas do século XVI. 
■Vôem-se vários instrumentos musi- 
(cais, cocares e adornos. Mas o mais 
impressionante, além das urnas com 
■esqueletos, é uma cabeça de índia 
reduzida, da tribo" tchancha, Equa- 
dor. O museu tem um casarão da 
época da borracha e a sede adminis- 
trativa é-uma "rocinha", caracteriza- 
dá por ser rodeada de janelas que 
têm veneziánas na sua parte superior 
è'. vidros embaixo. 

■ " Um pouco mais afastado, a três 
òu quatro quilômetros do centro, es- 
tá o Bosque Rodrigues Alves, na 
nova e larga avenida Almirante Bar- 
roso, que dá acesso para o Interior e 
ao bairro do Coqueiro — onde foram 
construídos os modernos motéis de 
Belém, como o Vips e o Estatus. O 
bosque é a área verde urbana mais 
bonita da cidade, tendo grutas e la- 
gos artificiais, fauna e flora regio- 
nais, orquidário e aquário.- Logo na 
entrada (ingresso de Cr$10), várias 
araras recepcionam os visitantes, ao 
lado de tendas de artesanato. Pode- 
se ver aí em tanques rasos alguns 

. exemplares do pirarucu, peixe tão 
requisitado na culinária amazônica. 
Os dois pontos mais interessantes do 
bosque são a Gruta Encantada, onde 
uma lenda diz que habitavam os 
duendes Curupira e Mapinguari, e o 
Lago da Iara com a Ponte do Inferno 
—,há a estátua da Iara, plantas aquá- 
ticas e altas árvores. 

1 iM ; í' ! ,1 ; ■ 

A igreja mais conhecida de Be- 
lém é a Basílica de Nossa Senhora do 
Nazaré, construída no fim do ciclo da 
borracha, em 1909, imitando as li- 
nhas da Basílica de São Paiilo, em 
Roma. Tem portas de bronze, teto 
em cedro amarelo, luminárias da Itá- 
lia, paredes de mármore de brecha, 
vitrais, sinos e muitos componentes 
importados. A igreja centraliza as 
atenções durante o Círio de Nazaré, a 
maior festa religiosa do País e que se 
realiza no segundo domingo de outu- 
bro. A imagem da santa sai'da Cida- 
de Velha (Catedral) e vai em procis- 
são, acompanhada por quase 500 mil. 
pessoas, para a Basílica, onde per- 
manece por 15 dias. No Círio, o folclo- 
re paraense ressurge nas danças e 
cantos do Carimbó, Marujada, seriá, 
sairê, lundme boitinga. 

Outras igrejas: catedral (1743), 
Nossa Senhora do Carmo (1766), São 
João (1772), Rosário (1848), Nossa Se- 
nhora de Santana (1855), Santo An- 
tônio (1743), Santo Alexandre (1772) 
e Mercês (1754), todas representando 
um valioso patrimônio histórico e 
artístico. 

e florestas 
Todos os turistas que chegam a 

Belém quérem sempre fazer os pas- 
seios de barco pelo rio Guamá, en- 
trando em Igarapés e desembarcan- 
do em alguma ilha com floresta e 
trilhas. Nessas ilhas, o guia fala sobre 
a flora durante caminhadas por pica- 
das improvisadas. Vêem-se cajuei- 
ros, castanha-do-pará, cacau, cupua- 
çu, açaí, segingueira, buriti/jatobá, 
tucumã. Outro tour muito procurado 
é à ilha de Marajó — com fazendas 
que têm criação de búfalos ,e rece- 
bem visitantes, oferecendo queijo e 
leite de búfala, passeio no costado de 
búfalo, pesca e incursões por rios e 
florestas. 

A agência de viagem especializa- 
da no Marajó é a Metur, que é pro- 
prietária da Pousada, com quatro 
suítes e dez apartamentos em caba- 
nas típicas e restaurante sobre um • 
lago com jacarés e peixes. Ela tem 
um pacote que custa. CrS 20 mil, de 
sexta a sábado (só café), com hospe- 
dagem, passeios de barco e show de 
carimbó, música regional paraense. 
Dispõe também de saídas regulares 
diariamente. Pode-se ir à ilha por 
avião bimotor (Cr$ 5.500) ou de barco 
(CrS 600). O barco da Enasa, com 70 
poltronas, cobra Cr$ 1.500. 

| Somente a Paratur e a agência 
! Ciatur são proprietárias de navios, 
I mas todas as agências de Belém 

(Gran-Pará, Tel Star, Neytur, Luso- ! 
tui, Adetur, Mundiais, Aeropass) ' 
vendem excursões que utilizam esses ; 
navios e todas têm programas para o i 
Marajó. Outros tours são para a ilha 
do Mosqueiro, balneário com 13 j 
praias fluviais e a 60 quilômetros de 
Belém. Dispõe de restaurantes e ho- 
téis, sendo o Murubira seu principal 
hotel, com diárias de Cr$ 5 mil a CrS 
13.500. As praias oceânicas estão em 
Salinópolis, a 200 quilômetros. 

Restaurantes 
e hotéis 

As comidas regionais com tem- • 
peros fortes e picantes são outro 
grande atrativo de Belém, não fal- 
tando bons restaurantes especializa- 
dos. O pato no tucupi é o mais famo- 
so (pato assado e depois fervido no 
tucupi, que é o suco da mandioca. 
Servido em pedaços, com folhas de 
jambu). .A maniçoba é a folha da 
mandioca (maniva) cozida e mistura- 
da com lobrho defumado, charque, 
mocotó de boi, lingüiça, bucho, cos- 
tela e rabo de porco. Há o tacacá no 
tucupi e o casquinho de caranguejo 
ou muçuã, que leva também muitos 
ingredientes, até farinha de mandio- 
ca. Os peixes mais típicos são o tucu- 
naré e o pirarucu — o bacalhau da 
Amazônia. 

O Círculo Militar e o Lá em Casa 
são dois dos melhores restaurantes 
que servem comida regional (e inter- 
nacional), a preços que oscilam nos 
Cr$ 1 mil. Os outros são o Prato de 
Barro, Regatão, Pato de Ouro, Maris- 
queira e o Navio da Paratur, na Esca- 
dinha do cais. 

Às margens do rio Guamá, o No- 
votel (quatro estrelas) é um dos prin- 
cipais da cidade. De sua piscina tem- 
se boa vista do rio e de algumas ilhas. 
O navio da Ciatur sai do ancoradou- 
ro do Novotel para tours às ilhas. 
Diária em torno dos CrS 1 mil. Está a 
uns oito quilômetros do centro. Ou- 
tros hotéis: Palace, Selton (quatro 
estrelas), Grã-Pará, Vanja, Regente, 
Sagres (três estrelas), Cambará, Di- 

• plomata (duas estrelas). Em 1983 de- 
verá ser inaugurado o Hilton, de cin- 
co estrelas. O Gran-Pará, no centro, 
tem diárias de CrS 6.700 a CrS 8.300. 

É comum chover em Belém,, ge- 
ralmente à tarde, e todos esperam 
pelas pancadas d'água repentinas. 
Mas os visitantes às vezes se frus- i 
tram e não vêem chuvas: acontece i 
que ela pode ser setorial e muita 
rápida. E também há somente duas 
estações, verão e inverno, sendo que 
nos poucos meses de inverno as chu- , 

I vas são constantes. 

)Í 
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Decreto n2 3700 de 06-10-1970 

A capital paraense, cerâmica, 500 amostras de cazeiras", e trata-se de um Raízes, folhas e frutos 
"porta de entrada da madeira, 30 mil exempla- angu quente servido em produzem perfumes ine- 
Amazônia" é uma das mais res de animais. No seu Zoo, cuia. briantes, que o povo acredi- 
;atraenles cidades brasilei- vivem animais da região, O pato no tucupi, que ta possuírem efeitos mági- 
ras. Foi fundada em 1616, e como: gaviões, onças, ma- vem ser um pato assado, e cos. As receitas, por certo, 

.cresceu ao redor o Forte do cacos, tartarugas, cobras, depois fervido no suco de derivam-se de feiticeiros 
Castelo, antigamente do jacarés, peixes-boi, papa- mandioca (tucupi) é o mais indígenas. Deles, também 
Presépio, às margens da gaios, aves raras. Urnas popular. A mamçoba exige são as beberagens medici- 
baía de agua doce do Gua- Funerárias, achadas em um estômago resistente: nais contra tosses bravas, 
jará, formada por dois sambaquis; utensílios e ar- trata-se de um prato feito fraquezas, tosses, dores di- 

, rios: Guamá e Pará. Quem mas indígenas; adornos com maniva (folha deman- versas. Os cheiros mais co- 
; visitar o Forte, na Cidade belíssimos estão no setor dioca) cozida e misturada muns são o sândalo, o tajá, 
Velha, capta uma bela vi- de Antropologia. E quem com lombo defumado, o uirapuru, o paticholimbu 
são da baia e da fantástica quiser ter uma visão nítida charque, mocotó de boi, lin- cheiro cio Pará. 
Feira de "Ver-o-Peso", e de como se vivia no tempo guiça, bucho, costela e ra- Experimente-os. 
do "Mercado de Ferro ou da grande extração da bor- bo de porco. O tacacá no tu- No "Ver - o- Peso" há 
Mercado de peixe, como racha deve visitar um ca- cupi, o casquinho de caran- cerâmicas márajoaras lin- 
diz o povo. Dezoito canhões sarao da época, ali perto. A guejo ou muçuã, os peixes das; desde cinzeiros 

í nas muralhas do antigo ' visita ao Museu é feita por típicos, como o pirarucu minúsculos, até enormes 
'Forte atestam os anos de simples turistas como por (também chamado baca- jarras e urnas. Trata-se do 
lutas e defesa. cientistas brasileiros e es- lhau da Amazônia) e o inspirado artesanato local, 

0 calor é forte e úmido trangeiros, atraídos pela peixe-boi são servidos bem que também inclui traba- 
pesando sobre os turistas sua fama. apimentados. Haja lhos muito bem feitos em 
acostumados a climas Bosque e igrejas estômago para suportá-los. cestaria e rendas. 
mais suaves. Mas a brisa, A cerca de 4 quilômetros Os sorvetes e sucos de fru- O originei ' Mercado de 
que vem da baía do Gua- do centro de Belém fica o tas são deliciosos, como os Ferro" 
jará, ameniza um pouco, Bosque Rodrigues Alves, de araçá, graviola, açai, o mais pitoresco cartão 
prediposto a visitas aqui e Trata-se de uma área ver- caju, castanha do Pará, ba- de visitas de Belém é seu 
ali. Vejamos, por exemplo, de urbana tendo grutas e curi e manga. Mercado de Ferro, impor- 
um passeio à Cidade Nova, lagos artificiais, exempla- Passeio obrigatório: "Mer- tado peça por peça da 
perto das modernas aveni- res da flora e da fauna, or- cacto de Vor-o-Peso" França. Em seu interior 
das_ Presidente Vargas e quidário e aquário. Pagan- "Ver-o-Peso" é o lugar amontoam-se hoje barra- 
Assis de Vasconcelos, onde do pequeno ingresso, o tu- mais típico, movimentado quinhas que vendem de tu- 
se encontra o leatro da rista pode deslumbrar-se e misterioso de Belém. Ali do, principalmente peixes, 
Paz, imenso, com 1.100 lu- com pássaros maravilho- tudo se compra e tudo se frutas e verduras, 
gares exatamente de um sos como araras, tucanos, vende ou se troca. Repleto Quem visita o "Ver - o - 
suave tom cor-de-rosa. Foi papagaios, periguitos, ou de tendinhas, movimen- Peso" e o "Mercado de 
erguido em 1868 e ali, du- exemplares de peixes que tadíssimo, é um lugar onde Ferro" sente-se atraído pe- 
rante muito tempo compa- antes só ele conhecia de ou- a gente pode encontrar as los vendedores ambulantes 
nhias teatrais famosas vir falar: pirarucu e peixe- coisas mais exóticas do de maniçoba, que é o tal 
apresentaram espetáculos boi, entre outros. Plantas mundo: perfumes entonte- mingau feito aé peixe frito, 
inesquecíveis. Estas aquáticas, com destaques cedores, ou "cheiros", uns leite de coco, castanha - do 
glorias do passado mspi- para a vitória-régia tor- com efeitos afrodisíacos, - Pará; vendedores de ta- 
ram a Secrexana de Turis- nam o lugar muito outros para tirar o mau- cacá com tucupi, ou ainda 
mo do Para o retorno de atraente. , . . , olhado, ou quebranto (co- de casquinho de muçuã. 
bons espetáculos. Quanto às igrejas, há mo se diz), além de bebera- Mas, cuidado, tais iguarias 

1 ara possui outro bom muito a ser visto em gens esquisitas, feitas de realmente deliciosas são 
teatro: o Experimentai, Belém. A mais conhecida é raizes e folhas.da floresta, indigestas. 
aplica na Praça da a Basílica de^ Nossa Senho- incensos silvestres e perfu- Terminado o passeio é 
Republica, antigo Largo da ra do Nazaré, erguida em mes sertanejos. só procurar algum "tour" 
PoIvora,_ todo somoreado 1909, já no fim do ciclo da Uma das coisas mais em agência de viagem pa- 
de coqueiros e arvores nati- borracha. E uma cópia da procuradas lá é o sexo dos ra conhecer os igarapés, ou 
vas. Como em Para mor- Basílica de S. Peciro, em botos, tido comò infalível chegar até a ifiia de Ma- 
reuocompositor campinei- Roma: suas portas sao em atrativo, amuleto de muita rajo com suas fazendas de 
ro Carlos Gomes, e natural bronze, o teto em cedro força para o homem e a criação de búfalos, ou ain- 
que se procure onde fica o amarelo, as paredes de pu- mulher. Outro filtro amoro- da visitar a Ilha do Mos- 
monumento em sua ro mármore, os sinos im- so forte é a "água de ji- queiro, balneário a 60 km 
memória: ele ergue-se ao portados. Ali realizam-se boia", água em um vidro de Belém. Por toda a parte 
la_do do Bar do Parque, e os grandes festejos do Círio com uma cobra jibóia den- há bons hotéis e restauran- 
nao esta bem conservado de Nazaré, no segundo do- tro: os dentes de jacaré; os t.es. Basta saber 
como merecia. mingo de outubro, atraindo chifres de boi. - escolhê-los. 
Um Museu de muita fama gente de todos os Estados   

, Belém se caracteriza pe- brasileiros. A imagem da 
ias mangueiras, que se en- Santa sai da Catedral (Ci- . ■ , ' 
fileiram em numerosas dade Velha) e vai em pro- ~ ' 
ruas, formando verdadei- cissão até a Basílica, onde ■ ' 
ros túneis verdes, carrega- fica 15 dias. Durante o per- 
dinlios de frutas, na época curso, grupos folclóricos 
certa. Agora, por exemplo, cantam e dançam o Ca- , . * 
as mangas começam a rimbó, a Marujada, Lun- 
amadurecer, e podem des- dus e Boitingas. Famosas • ' 
pencar na cabeça do turis- são ainda as igrejas do 
ta distraído. Na av. Na- Rosário, Nossa Senhora de , ' 
zaré, na Gov. José Mal- Santana, Santo Alexandre : 
cher, e em outras, as man- e das Mercês. 
gueiras são frondosas e Culinária regional • 
muito bonitas^. ^ Forte, saborosa, quase . 

O Museu Emílio Goeldi, sempre picante, a culinária 
antigo Museu Paranaense, de Belém forma um capítu- 
é famoso no mundo inteiro. Io importante. Em algu- 

' Por ser o único especializa- mas esquinas encontram- 
do em Antropologia Ama- se carrinhos, vendendo nao 
zonense. Possui divisões de cachorro-quente, como 
Zoologia Botânica, Geolo- aqui, mas o popular "ta- 
gia e Antropologia, e um caca com tucupi - massa 
acervo riquíssimo: 14 mil branca de madioca, cozida - 
peças de tribos indígenas; com camarão e folha de 
50 mil amostras de plan- jambu. As mulheres que o 
tas; 200 mil fragmentos de servem são chamadas "ta- ■ 

tSxtraido do Suplcoreirco ''Doinia~o, Bíulàer* do ;;omai "Correio 



RUA BELÜM DO PARA JV „,. ^ ^ 
S^JW-.! 3b%-.U 

Belém do Pará temi. a. proteção de San- 
ta Maria de Belém. Nfcla se harmonizam, ■■> 
em singular- encanto,. as cidade- velha e a ■ 
cidade nova.. A primeira reverberando his- 
tória e côr-, regional.. A segunda projetan- 
do-se, desenvolta, audaciosa;, para o ama- 
nhã. - 

A fachada dos. seus prédios assinala, 
nos remanescentes',e- tranqüilos casarões 
assobradados, dfr azulejo azul; a graça do . 
modo de construir dos tempos, em que ela 
era, em quase- tudo, portuguesa e, nas li-; 
nhas arquitetônicas verticais,-;, ná. direção 
do céu, o desassombro/ que define Belém 
do Pará como a cidade-meírópole, que tem 
por missão redimir a Amazônia brasileira.-. 

CmUZAÇÃO EQUATORIAL 

Grande erautêntxca metrópole do Nor- 
te, Belém: do Pará, na sua- pujança e -na 
sua beleza, desmente^, os preconceitos de 
que a civüizaçao não pode-florescer na fai-. 
xa equatorial,,-Implantada numa planície . 
privilegiada do mundo amazônico ela pos- 
sivelmente trará a sua contribuição ao 
Pais, mostrando-nos, como devem ser • as 
cidades que vão • irrompendo para o ter- 
ceiro milênio,-.: ao mesmo, tempo balsamicas 
e industrializadas.. 

Por êsses dois princípios básicos orien- 
ta-se a administração do prefeito Stélio 
Maroja que, situando-a em. posição de re- 
ceber o _ fluxo desenvolvimentista, refleti- ' 
do na pòlitica de incentivos-fiscais do go- 
verno da República, preocupa-se- também 
em- fazê-la a cidade que abrigue o homem, 
no contexto dos seus sonhos e das suas as-- 

'.pirações. 

(Extraído de fia. 22 do Su- 

plemento Especial, denomina- 

do "Integração Nacional-Ror- 

te-Nordeste",do jornal "Diá- 

rio de São Paulo", de S«Pau- 

lo, datado de 15~novem"bro- 

1969). 

Até Deus quer que ela seja amena,Vi 
que seja uma lição de que .o progresso não 
deve gerar conflitos e deve abrir o seu ca- 
minho enriquecido pelo conteúdo humano," . 
pelo bem-estar individual e sociaL Brisas • .• 
vêm. do Atlântico suavizá-la, chuvas rápi- 
das e repentinas purificam. os seus ares e ■ 

- mangueiras de ramarias entrelaçadas so~ -• 
bre as ruas, , as avenidas e as. praças dão-1 

lhe sombra, fruto e poesia. 

À sombra dessas mangueiras velhas, que- . » 
são história viva, Belém do Pará iniciou a • 
sua demarragem para um estágio superior . 
de desenvolvimento. "Não serás a menor" ^ 
— está escrito no seu, brasão; e ela vive; * 

na euforia e na fé, ..a grandeza desse des- 
tino  
COMPROMISSO 

Belém do Pará de hoje é á Belém dc 
um povo que constrói-arranha-céus, im- 
planta industrias, abre novas fronteiras,, se 
aristocratizae mais: nos hábitos: de; vida de - 
sua sociedade, ligada.aos-centros de-ele- -• 
ganeia ; do -mundo, e melhora os- padrões 

1 de existência de cada -um de seus filhos. 
Aformoseia-se em suas praças, ■ em suas 
avenidas^ no seu urbanismo,, E. aceita o der 
safio da integração que- lhe? cabe, cumprir 
no mundo amazônico. 

Belém do Pará é a metrópole do Nor- , ■ 
te que (como Manaus) tem. a nobre mis- 
são que lhe vem do compromisso de fazei 
com que o Brasil venha a ser, efetivamen- 
te, um País só, na igualdade da, sua eco- - 
nomia e das suas aspirações. Nesse ponto 
ela avulta, pela irradiação.da sua influên- .: 
cia, como a eqlaboradora das Forças Ar- 
madas na tarefa de preservar a soberania '. 
nacional.: Por rodovias pioneiras ela cami- • 

riba até o recesso da» mais fundas flores- 
tas; pela navegação, serve populações, ri- 
beirinhas dos afluentes do rio? Amazonas, 
em viagens de- longos dias, nao isentas de ; 
riscos e grandes perigos e, nos pontos mais. 
longínquos; ■ onde nem rodovias, nem em-- 
barcações: típicas chegam;, os. homens dg... 
Força Aérea Brasileira, alçando voo do 
Aeroporto Internacional de Val-de-Cães,-; 
pousam, sempre realizando pioneirismo. -- 

E se Belém d© Pará era o centro dos 
naturalistas europeus, com o- seu famoso-'. 
Museu Exnilio Goeldi, de- renome interna-r 
cional," nos dias presentes é um centro- ? 
palpitante de- empresários atraídos por suas 
imensas potencialidades? em reservas natu-1 
rais e pelas condições- de .infra-estrutura-1? 
que ela oferecer à Instalação de industrias. 
Nessa conjuntura atual o Museu Goeldi? 
continua, em outros sentidos, a ter o: seu ■ 
preopnderante papel e, junto dele, a-Um-; 
versidade Federal. do Pará que se trans- 
formou numa universidade viva', orientada ,j 
para pesquisas- e experiências. . j 

Assim, Belém do Pará, como todo o | 
seu patrimâfaio Cultural;-assinalado, in- j 

clusive pelo Teatro da Paz, construído no-j 
Império, por suas igrejas, que são monu- -j 
mentos, pelo Bosque Rodrigues Alves, por ,, 
seus institutos de formação técnico-cienti- 
fica, no envolvimento de indefinivel sorti- . 
légio da sua natureza formada de águas e. : 
de .encantos verdes; sustenta a sua nova 
posição com galhardia. E é a promessa de 
off:recer ao Brasil Uma cidâde-metrópole.,. 
de sentido novo, na mistura da indústria, 
do humano e do compromisso com a Ama" , 
zônia, uma aíirmação de grandeza na fai- 
xa equatorial. Olhando por ela, por seu 
trabalho sua vida, o prefeito Stelio Ma- 
reja 3ev a nos braços par» o ano 2.OOU. ? 


